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A Família Drepanidae 


Texto: Paula Banza 3 E 
Fotos: Ana Valadares Melas WÒ 


A família Drepanidae compreende cerca de 660 espécies descritas em todo o mundo, das quais pelo 
menos 13 ocorrem em Portugal. A palavra drepanidae deriva do grego drepanon que significa “foice” e 
relaciona-se com a forma característica das asas anteriores, em forma de gancho (ou foice), pelo que 
estas borboletas também são chamadas de “pontas em gancho”, embora nem todas as espécies 
possuam esta característica. Têm tamanho médio, variando entre 20 e 45 mm. 


Em Portugal, subdividem-se em duas subfamílias, Drepaninae e Thyatirinae, que diferem, de forma 
significativa, em aparência e estrutura. 


As borboletas da subfamília Drepaninae, conhecidas por “pontas em gancho”, 
possuem asas largas e corpos delgados, muito semelhantes aos Geometridae. 
Algumas espécies, quando estão em repouso, mantêm as asas numa posição que 
faz lembrar uma “tenda” (e.g. Cilix hispanica) outras mantêm as asas planas em 
relação à superfície (e.g. Watsonalla uncinula). 


Drepana curvatula Cilix hispanica 


As borboletas da subfamília Thyatirinae, 
conhecidas em alguns países por “falsa coruja”, 
são mais robustas e ainda que tenham algumas 
semelhanças com os Noctuidae, apresentam 
uma forma mais estreita, mantendo as asas 
mais próximas do corpo, quando em repouso. 
Algumas espécies apresentam um tufo de 
“pêlos” na parte final do tórax. 


Tethea ocularis 


Tethea ocularis z Thyatira batis Habrosyne pyritoides 


apenas UR ori 


qe Esta 
O 


Ciclo de vida 


Tethea ocularis Texto e fotos: Ana Valadares 
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A Tethea ocularis pertence à família Drepanidae e o seu 
nome está relacionado com uma característica distintiva 
das asas anteriores, que faz lembrar o número 80. Estas 
são em tons de castanho e quando as borboletas 
nascem apresentam tons violeta, sendo as asas 
posteriores cinza. As borboletas têm entre 35 e 45 mm 
de envergadura e em repouso colocam as asas em torno 
do corpo. 


Esta espécie encontra-se em quase todo o território nacional e os adultos voam de Março a Outubro, 
podendo ter dois ciclos de vida num ano, se as condições climatéricas o permitirem. 


As fêmeas prendem os ovos às folhas. 


As larvas alimentam-se de choupo (Populus spp.) e 
escondem-se entre folhas que foram ligadas por uma teia, 
tornando-se, desta forma, difícil observá-las. Pupam no 
solo, no meio de uma teia tecida antecipadamente e 
protegidas pelas folhas caídas. Esta espécie hiberna 
durante os meses de Inverno sob a forma de pupa. 


A Tethea ocularis foi descrita por Linnaeus, 1767 (octogésima Hubner; 1786), e o primeiro registo em Portugal é 
de São Fiel, Beira Baixa, C. Mendes (Mendes, 1912). 


Registos Autor: Helder Cardoso 


Abril 


O mês de Abril caracterizou-se por apresentar alguma instabilidade atmosférica, em particular 
nos períodos 8-16 e 23-30, resultando em aguaceiros, por vezes acompanhados de trovoadas, 
um pouco por todo o território continental. Esta instabilidade coincidiu, em grande parte, com o 
período de amostragem (8-17). 


O valor médio da temperatura média foi mais elevado que o habitual (15.01 °C) e o valor médio 
de precipitação (82.5 mm) foi, de uma forma geral, próximo do valor normal para o mês de Abril. 


Durante este mês, foram analisados dados de 39 Estações que realizaram sessões dentro do 
período de amostragem (8-17). Resultou num total de 2.024 indivíduos pertencentes a 222 
espécies (macros). 


Foram ainda realizadas 44 sessões adicionais submetidas por 12 Estações. Durante as 
sessões adicionais, foram registadas 187 espécies (macros), num total de 1.531 indivíduos. 


Combinando as sessões dentro do período de amostragem (protocolo) com as sessões 
adicionais, foi registado um total de 267 espécies e 3.555 indivíduos. 


Comparativamente com o mês de Março, no período de 8 a 17 de Abril, houve um aumento de 
62% no número de espécies e um aumento de 4,2% no número de indivíduos. 


As 10 espécies mais abundantes de 8 a 17 de Abril 


Hoplodrina ambigua 
Noctua pronuba 
Agrotis puta 
Watsonalla uncinula 
Idaea subsericeata 
Mythimna sicula 


Synthimia fixa 


Gymnoscelis rufifasciata 


Caradrina clavipalpis 
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N.º de indivíduos 


Borboleta do mês de Abril 


Eilema caniola (Hübner, 1808) 


Família - Erebidae 

Sub-família - Arctiinae 

Período de Voo - Março a Novembro 
Distribuição - Por todo Portugal Continental 
Planta-hospedeira - Líquenes 

Primeiro registo em Portugal - São Fiel, Beira Baixa, C. Mendes (Mendes, 1903) 
Espécies semelhantes - Eilema uniola (Rambur, 1866), Eilema lurideola (Esper, 1787), 
Eilema complana (Linnaeus, 1758), Eilema marcida (Mann, 1859), Eilema pygmaeola 
(Doubleday, 1847) e Eilema predotae (Schawerda, 1927). 
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site do projecto https://wwwreborboletasn.org 


Rede de Estações de Borboletas Nocturnas Estação das Ferrarias 


Páginalniciol Projecto Estações — Publicações Vídeos Links Mals N E 
Descobri o desconhecido! É ver seres que no dia-a-dia não vemos, 
Salvo raros excepções, sendo precisos condições muito próprios. 
para que esses seres se mostrem, não à luz do ca, mas à “luz da 
naite", com lampadas próprios que os atraem! 


Situada na Quinta Biológica de Silvares - Santo Adrião - Vizela, a Estação de 
Borboletas Noctumas da Associação Coração Azul é mais uma iniciativa 
local de ciência cidada com o objetivo de partilhar conhecimentos e de 
valorizar fauna. 


Apoiado por especialistas da Rede Nacional o projeto tentará contribuir, 
neste primeiro ano de atividade, com os melhores dados possiveis para 
analisar o estado de conservação das espécies e oo mesmo tempo 
catalogar no tempo e espaço o que nos rodeia, à notte. 


Hã vers anos que faço sessões de noctumas, lá na aldeia, no meu 
pequeno quintal, para deleite próprio. A luz da Iluminação pública 
não interfere em nada com a sessão; o habitat é composto 
essencialmente por oliveiras e videiras e ainda macioiros, pereiras, 
figueiras, laranjeiras, entre outros: 


A Quinta de Silvares é uma quinta de 


Em determinada cifura, comecei a partihor nos grupos que têm por estudo os borboletas, sendo o LEPIDOPTERA. 
(Borboletas) em Portugal o principal a assim aumente! significativamente o meu conhecimento. 

O método utilizado é o do “lençol” e uma lêmpada de vapor de mercurio de 250 W. Coloco um lençol dependurado num. 
arame (qui serve de estendal da roupa), este lençol cal sobre um muro, a este muro encosto uma mesa que cubro com 
um outro lençol e assim tenho um lençol na vertical e outro na horizontal. 


Estações em destaque no mês de Abri 


Estação das Ferrarias - Castelo Branco 


O que mais me entusiasma nas borboletas nocturnas? 
Descobrir o desconhecido! É ver seres que no dia-a-dia não vemos, salvo raras excepções, sendo 


precisas condições muito próprias para que esses seres se mostrem, não à luz do dia, mas à “luz da 
noite”, com lâmpadas próprias que os atraem! 


Há vários anos que faço sessões de nocturnas, 
lá na aldeia, no meu pequeno quintal, para 
deleite próprio. A luz da iluminação pública não 
interfere em nada com a sessão; o habitat é 
composto essencialmente por oliveiras e 
videiras e ainda macieiras, pereiras, figueiras, 
laranjeiras, entre outras. 


Em determinada altura, comecei a partilhar nos 
grupos que têm por estudo as borboletas, sendo 
o LEPIDOPTERA (Borboletas) em Portugal o 
principal, e assim aumentei significativamente o 
meu conhecimento. Foto 1 


O método utilizado é o do “lençol” e uma lâmpada de vapor de mercúrio de 250 W. Coloco um lençol 
dependurado num arame (que serve de estendal da roupa), este lençol cai sobre um muro, a este 
muro encosto uma mesa que cubro com um outro lençol, e assim tenho um lençol na vertical e outro 
na horizontal (foto 1). 
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Foto 2 Foto 3 Foto 4 


Conforme as borboletas vão chegando, tento aprisioná-las com um copo de plástico descartável 
(foto 2). Em cada um dos copos vou colocando um pequeno papel numerado, depois fotografo o 
conjunto (foto 3); depois de fotografado, aprisiono a borboleta numa garrafa de plástico, toda 
perfurada, e só serão soltas no fim da sessão para que não haja repetição do mesmo exemplar (foto 
4). As que ficam no lençol vertical também as consigo aprisionar com dois copos e alguma 
habilidade, raramente foge alguma. 

Texto e fotos: Mário Alves Roque 


PA 
Es EA 
ss 
2 $ 


ap 
CT» 


S 


mE Ss 


Estações em destaque no mês de Abri 


Estação Coração Azul - Vizela 


Situada na Quinta Biológica de Silvares - Santo Adrião - Vizela, a Estação de Borboletas Nocturnas 
da Associação Coração Azul é mais uma iniciativa local de ciência cidadã com o objetivo de partilhar 
conhecimentos e de valorizar a fauna. 

Apoiado por especialistas da Rede Nacional, o projeto tentará contribuir, neste primeiro ano de 
atividade, com os melhores dados possíveis para analisar o estado de conservação das espécies e 
ao mesmo tempo catalogar no tempo e espaço o que nos rodeia, à noite. 


A Quinta de Silvares é uma quinta de produção hortofrutícola 
certificada em Agricultura Biológica. O espaço possui 5 
hectares e os proprietários têm uma máxima: "Acreditamos que FRA, 
podemos produzir a favor da natureza, olhando para o mundo | Fudoniaangustea— Chesias isabella Idaea subsericenta, 
como um só". Este espaço, localizado num dos concelhos a E o | 
norte com maior densidade populacional, é um excelente local D e 
para a colocação da estação e apreciar a beleza que a noite 
nos proporciona. 


P. fuliginosa M. confusa Ochropleura plecta 


Aos participantes que queiram assistir a uma sessão, além da 
dinâmica das borboletas, terão a oportunidade de se deitar no 
chão e contemplar as estrelas no céu (difícil no interior da 
cidade). E se os olhos ficam encantados, o corpo fica ainda = J 
melhor com a oferta de um chá de limonete natural com o cair bmo 

da noite. 
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G. rufifasciata H. punctinalis 


p [a 
P. rhomboidaria Cvclophora sp. Xestia e-nimum 


Por cá, a Associação Coração Azul tem construído vários argumentos 
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Eco iração sobre o projeto "Vizela Vale Encantado" e através destes projetos 


tentamos levar a comunidade a valorizar o ambiente e os animais. 


http://acoracaoazul.blogspot.com/2021/01/estacao-de-borboletas-noturnas-em-vizela.html 


Responsável: João Ferreira 
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A “famigerada” processionária dos pinheiros é uma pequena e discreta borboleta noturna da família 
Notodontidae. Na verdade, apesar da sua abundância e larga distribuição por todos os pinhais do sul 
da Europa, o adulto da Thaumetopoea pityocampa (Denis & Schiffermúller, 1775) facilmente passa 
despercebido. Predominantemente cinzenta-acastanhada, com listas a negro e asas anteriores de um 
branco alvo, é uma borboleta que, aos olhos menos atentos, não convida a um segundo olhar. 


Todos os anos, porém, esta espécie consegue a rara PE de ARESE: 
proeza de ser notícia e chegar à capa dos jornais! Não E H 
pelos melhores motivos. 


Durante a sua fase larvar, as processionárias vivem 
em ninhos comunitários, construídos no topo dos 
pinheiros ou dos cedros, as únicas plantas de que se 
alimentam. No final do inverno, já bem alimentadas, as 
lagartas abandonam os pinheiros em grupo, numa 
perfeita fila indiana (daí o seu nome comum), em 
direção ao solo. Nesta fase, mais visíveis e sujeitas 
aos ataques dos predadores, as larvas desenvolvem 
um meio de defesa bastante eficaz: tornam-se 
urticantes. 


Foto: Carlos Franquinho 

Infelizmente para elas, os erros que cometemos no passado não parecem ter-nos ensinado nada. 
Conseguimos, ao longo dos últimos séculos, levar ao limiar da extinção todas as espécies que de 
algum modo julgamos constituir uma ameaça ao nosso modo de vida. Nem se trata, neste caso, das 
ameaças globais que resultam da poluição, das alterações climáticas ou da destruição de habitats. É 
muito mais perverso: trata-se de perseguição e extermínio. Começámos pelos grandes carnívoros e 
fomos descendo na cadeia. Nos dias de hoje, a processionária tornou-se um dos símbolos de uma 
natureza má e suja que urge controlar (para não dizer erradicar). 


As notícias são recorrentes e, de ano para ano, os media destacam a “praga”, a “ameaça”, o “perigo” 
que constituem as processionárias. 
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A praga para os nossos pinhais. O perigo para a saúde pública. A ameaça para os animais de 
estimação. Tudo verdade, mas em cada um dos casos, há uma manipulação da informação, uma 
inversão dos fatores, colocando no dorso das processionárias a culpa pelos nossos erros. 


Os pinhais que ainda nos restam são o resultado de extensas monoculturas que herdamos dos nossos 
avós. As monoculturas são um convite, por si só, ao aparecimento de pragas. Se lhes aliarmos o corte 
sistemático, quase doentio, dos matos e a aniquilação do sub-bosque natural, reduzindo os locais de 
refúgio e, com eles, os predadores naturais das processionárias, estamos a criar as condições ideais 
para que elas se desenvolvam. 


A falta de áreas seminaturais, de transição entre as zonas florestais e as zonas urbanas, leva-nos a 
floresta para dentro de casa, com tudo o que isso tem de bom e de mau. As processionárias sempre 
aqui estiveram: nós é que levámos as nossas casas ao encontro delas. Assim que descem da sua 
árvore, as lagartas procuram um local onde escavar. Caso desçam num pavimento de cimento, de 
azulejos ou de alcatrão, irão deambular ao acaso até atingirem um solo mais suave. 


É só aí, nesse curto período, que a “grande ameaça” das processionárias se manifesta. Os animais 
domésticos, por não terem no seu meio natural um contacto com esta espécie, nunca aprenderam a 
evitá-la, o que acarreta consequências que se podem revelar trágicas. As crianças, naturalmente 
curiosas, também poderão ter tendência a investigar demasiado perto. Mas as crianças podem ser 
educadas. Os animais podem ser resguardados! 


Durante um curto espaço de tempo, 
temos a oportunidade de observar o 
espetáculo das procissões destas 
lagartas. E é um espetáculo digno de 
se ver para aqueles que consigam 
olhar para além da “peçonha” e do 
“nojo”. É caso para aproveitar e 
apreciar. Não para fugir! 


& Site do projecto - https://www.reborboletasn.org 


Página no facebook - 
https://www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas?locale=pt PT 


@ Aderir ao projecto - redeborboletas@gmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - borboletas.id@gmail.com 
Boletim ou site - rebn.boletim@ gmail.com 
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Edição e arranjo gráfico: Ana Valadares; Revisão científica: Eduardo Marabuto; Revisão de texto: 
Elisabete Cardoso; Foto de capa: Ascotis fortunata wollastoni (Juan Carlos De Sousa) 

Notas: 1) O Borboletim pode conter textos redigidos ao abrigo do antigo ou do novo Acordo Ortográfico; 
2) O conteúdo dos textos são da responsabilidade dos seus autores. 


